
Minha experincia de Brasiha 
My Brasilia experience 
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Brasilia representa para todos que nela cola-
horararn urna experiência tao cheia de lutas 
e ensinarnentos que nunca poderá ser esquc-
cida. Isso senti desde os prirneiros contatos 
corn o problerna, desde os prirneiros estudos 
r-ealizados, convicto de que se tratava de urna 
tarefa gigantesca e necessária, de uma tarefa 
fundarncntal para o nosso Pais. Entretanto, 
a grande experiéncia foi, sem düvida, perma-
necer em Brasilia e participar, corno milha-
res de brasileiros, dessa longa aventura, da 
qua! - corno êles - guardo uma grande sau-
dade. Näo se tratava apenas de urna oportu-
nidade profissional, embora da major irnpor-
tância, mas de urn movimento coletivo, de 
urn empreendirnento extraordinário quo exi-
gia c suscitava devoçao e entusiasmo, unindo 
todos os que déle participararn numa verda-
deira cruzada, superando os ohstáculos mais 
penosos, as oposiçOes mais odiosas, as incom-
preensoes e contratempos rnais duros e ines-
perados. TInharnos na verdade urna tar efa a 
cumprir e desejávan-ios faz&-lo no prazo esta-
belecido. E isso, precisamente, criou urn es-
pinto de luta, uma deterrninaçao quo antes 
desconheclamos, estahelecendo ent re chefes 
o suhordinados, operários e engenheiros, urn 
denorninador cornurn quo a todos nivelava, 
urna afinidade natural e expontânea que as 
diferenças de classe, ainda existentes cntre 
nós, tornam quase impossIvol. 

Prinieiro nos vein n imOacto de mudar, inui-
tas vézes de uria cidade adiantada, para 
aquéle imenso e clesolado sertao / First 
there was the jolt of moving, often from an 
up-to-date city, to that spreading wilderness 
of hack country 

Lernhro-me, corn admiracäo, no entusiasmo 
corn que Juscelino Kuhitschek conduziu o 
empreendirnento durante trés anos, lutando 
decididamente contra a oposicio mais obsti-
nada, promovendo reuniöes, organizando o 
criando os meios de realizá-lo, batalhando scm 
desfalecirnento, diàriamente, contra todos os 
ohstácu!os. Entusiasmo que se estendeu a to-
dos os seus auxiliares, como urn exemplo, urna 
palavra de ordern e de fé, fazendo corn que 
se desdobrassem nas tarefas dêle recebidas, 
tarefas que acornpanhava atento, corn desvélo 
e compreensão. Esse o espIrito que prevaleceu 
em Brasilia e que os operários - vindos dos 
lugares mais lingInquos - assirnilaram corn 
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urn poder de adaptacao c sacrifIcio adrnirá-
vel, verdadeiros e modestos herOis dessa es-
pléndida jornada. E a êies se incorporararn os 
empreiteiros de Brasilia quc, longe de todos 
os recursos, souberarn corn dedicacao, dentro 
do possIvel, cumprir os prazos - curtos de-
mais - que ihes forarn impostos, construindo, 
por exemplo, o Palácio da Alvorada em doze 
meses, tempo em geral exigido para a constru-
ção de uma simples residência; ou o Palácio 
do Congresso, em que a estrutura arrojada 
de Joaquirn Cardozo não constituiu irnpecilho 
nem motivo de atrazo na sua cxecução. 

Comecei a pensar em Brasilia certa manhã 
- seternbro de 1956 - quando Juscelino 
Kubitschek, descendo de seu carro na estrada 
da Gávea, parou no rneu portão e, levando-me 
para a cidade, expös o problema. Minha pri-
meira reacão decorreu do interêsse que essa 
obra representava, interêsse profissional e 
afetivo, pois via nela empenhado Juscelino 
Kubitschek, veiho amigo a quern me ligavam 
outros trabaihos, outras dificuldades, e urna 
antiga c permanente arnizade. Dai em diante 
passei a viver em funçao de Brasilia. 

Dos prirneiros tempos confesso guardar am-
da urna certa amargura. Forarn os dias dedi-
c.ados ao Piano Pilöto de BrasIlia, solução que 
teve rneu total apoio, levanao-rne, rnesrno, a 
recusar o convite feito antes por Juscelino 
Kuhitschek para elahorar aquêle projcto c a 
aceitar, apenas, os prédios governarnentais. 
Embora honestarnente realizado, o resuitado 
do concurso desgostou a alguns, pois repre-
sentava obra por demais importante, provo-
cando a paixão corn que muitos se deixaram 
marcar. Ainda me vêm a lembranca certos 
incidentes, certas passagens quc me fizeram 
descrer de muita coisa. Pela prirneira vez 
senti corno é forte a luta profissional c como 
a muitos domina, fazendo-os desprezar ami-
zades e compromissos, em funcão exciusiva 
de uma arnhicao profissional ilimitada. Mas 
senti, também, que a éstes faltava uma con-
cepcão mais realista da vida, que os situasse 
dentro da fragilidade das coisas, tornando-os 
mais simples, humanos e desprendidos. Näo 
sou dos que so véem o lado negativo dos ho-
mens; em tudo encontrarnos uma parcela fa-
vorável c positiva, e isso mc perrnitiu corn-
preendé-los scm ressentimentos. 

Corn a escoiha do projeto de Lucio Costa, a 
situação se esclareceu. Não se tratava apenas 
de urn adrnirável projeto, rnas, também, de 

urn hornem puro e sensIvel, de urn grande 
amigo corn o qual rue poderia entender. 

Minha primcira visita a Brasilia, - de poucas 
horas -, foi juntamente corn a comitiva do 
govérno que ía tornar contacto corn o local. 
Na segunda, dernorei-me vários dias, colaho-
rando corn alguns amigos que, comandados 
por Joäo Milton Prates, construiam o Cateti-
nho, obra quc ficou como o primeiro exemplo 
de puro entusiasmo. 

Os projetos iniciais de Brasilia forarn elaho-
rados na antiga sede da NOVACAP, na Av. 
Aimirante Barroso, Rio de Janeiro. Minha 
preocupacão era encontrar - scm limitacöes 
funcionalistas - uma forma clara e bela de 
estrutura que definisse e caracterizasse os 
edifIcios principais - os Paiácios prèpl'ia-
mente ditos - dentro do critério de sim-
plicidade e nobreza, indispensável. Mas pre-
ocupava-me, corno hoj e, fundamentaimente, 
que êsses prédios constituissem qualquer 
coisa nova e diferente que fugissc a rotina em 
que a arquitetura atual vai melancôlicamente 
se estagnando, proporcionando, assim, aos fu-
turos visitantes da nova capital, uma sensa-
ção de surprêsa e ernocão que a engrandecesse 
e caracterizasse. Lembrava-me da Praça de 
S. Marcos na Itália, do Palácio dos Dogcs, da 
Catedral de Chartres, de todos ésses monu-
mentos que justarnente acabava de conhecer, 
obras quc causarn urn impacto indescritivel 
pela beleza e audácia corn que forarn realiza-
das, scm néle interferirern razöes técnicas ou 
funcionais. ]E. a heleza plástica apenas que 
atua e domina, corno urna rnensagem perma-
nente de graca c poesia. 

Corn rciacao aos outros prédios - Os prédios 
urbanos - desejava estabelecer uma disci-
plina quc preservasse a unidade dos conjun-
tos, fixando, para Os mesmos, regras c con-
ceitos corn o objetivo de evitar, inclusive, as 
tendéncias formalistas que vêm desvirtuando 
a arquitetura brasileira. E corn essa intenção, 
organizarnos posteriorrnente urn serviço espe-
cial de aprovacão de plantas, onde, intransi-
genternente, mantivemos êsse criterio, recu-
sando as solucoes que pudessem comprome-
ter a arquitetura e estahelecer urn precedentc 
larnentável, corn a repetição de formas came-
teristicas dos prédios governarnentais, ou sim-
piesrnente exóticas e desproporcionadas. 

Em junho dc 1958, começamos a sentir a con-
veniéncia de mudar para Brasilia, a firn de 
dar fiscalizacao direta as construcöes em an-
damento e ao trahaiho, inclusive aos novos 
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projetos, o ritmo contInuo e acelerado que 
sàmente urn regime de tempo integral pode-
na garantir. Corn êsse objetivo chegamos a 
Brasilia numa manhã de agôsto. Erarnos quin-
ze. Todos amigos, todos guiados pelo mesmo 
idealismo. Primeiro nos veio o irnpacto de 
mudar, rnuitas vêzes de uma cidade adian-
tada, para aquêle irnenso e desolado sertão. 
Depois, a nostalgia da distância, a ausência 
da farnilia e dos amigos, do ambiente em que 
se vivia; daI decorrendo os problemas, os mais 
Intimos e irreprimIvejs. Receávamos sempre 
receber uma notIcia triste e irreparável, e isso 
corn o tempo forcosamente teria que ocorrer. 
A prirneira partiu de Brasilia e a recebi em 
viagem, ainda em Belo Horizonte. Foi a morte 
de nosso querido amigo Walter Garcia Lopes 
- o Eca - que conosco veio para aqui, co-
mecando cheio de entusiasmo uma nova vida, 
que o destino brutalmente cortou. Depois a 
rnorte de Bernardo Sayão, grande companhei-
ro, e, finalmente, urn chamado do Rio levou-
me desolado a abraçar meu pai pela ültima 

Minha primeira visita a Brasilia - de pou-
cas horas - foi juntarnente corn a cornitiva 
do govfrno que ia tomar contacto corn 0 

local / My first visit to Brasilia - only a 
few hours - was in company with the 
government committee that went to inspect 
the site 
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As chuvas intensas cobriani as estradas de 
lama / Heavy rains were falling and roads 
were deep in mud 

vez. Não podernos dizer que as condicoes en-
contradas fôssem satisfatórias. Não tInharnos 
Iuz, nem água quente, e as refeicoes, servidas 
nas obras, deixavarn muito a desejar. As chu-
vas intensas cobriarn as estradas de larna, 
dando-nos, habituados ao asfalto, urn grande 
rnal-estar. Contudo, prevaleceu, corn surprésa, 
urn entusiasmo, urna deterrninacao e urn es-
pInto esportivo que afastavam dificuldades, 
reunindo-nos a noite, após o trabaiho, em ion-
gas e reconfortantes conversas. SentIarnos, por 
outro lado, que colaborávamos numa obra im-
portante: urna cidade que surgia como urna 
flor naquela terra agreste e solitária. E isso 

nos perrnitiu ajudar a concluir em três anos 
uma tarefa notável pelas suas proporcöes c 
cornplexidade, abrindo estradas e avenidas, 
construindo palácios, apartamentos, escolas, 
mercados, residéncias, igrejas, etc. Sablamos 
das dificuldades que terlarnos de enfrentar, 
das incornpreensOes involuntárias que nosso 
trabaiho provocaria: contra tudo lutamos 
resolutarnente, certos de que sèmente assirn 
darIarnos a colaboracao esperada, sàmente as-
sirn o rnanterIarnos dentro da unidade indis-
pens ável. 

Recordo-rne de alguns episódios inevitáveis. 
ModificacOes sugeridas em nossos projetos, 
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